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Pagamentos adiantados.

Por couvenienei.-i de cobrança dei- |
xn-Jllosde iicreilnr ussignaluitls pura o
interior e listados por menus de um se-
mestre. O preço é porem o mesmo du
ejipiliil.

í) Pão pnl.liea-se duas vezes jioiine/..

Pedimos nos o.jllegus «In imprensa
o obséquio do declararem u origem
ilus perus .pio Iraiis.-reverem desta
fnlhii.

Todii n eoi resp.nidencia deve ser
dirigida tio nosso gerinti, a rua do
Major Fiieuudo n. i.

St .mmario.—Ou quinze i/iii.« H. íi M.:
— Valia, Hruiio Jncy,- — l'i„a ,/../-
ijressão, Anlonio Sallos,-—Eu cia-
!iem, Saljino HnplisUt; — Esperando,
Anlonio de Castro, — Os brilhante*,
Kodòlpho Theophilo,-—Extasis, X-
do (.'astro ;—Carla, Mon.-v r.lui ei.n.;
O netinhn, Lopes filho;—lierados,
M ; — Bilhetes Lgricns. Benio lii-
tiesto Júnior;—Are/liou, M. J, — An-
uiecrsnrio, Marcos Ser-ano:—Im

/acusa tilteruriu,—Carteira.

ren i'\igir a Intendeu, i.i ipie as pi-
iliiins vuiidiim i. peso, d: hujo em di-
nplo im.Ii, numero avulso d'0 Pão se
Iruc.ai.-i pelo e jiiivuleiite no seu peso
c n i/uitliermes, inuuicipaes de tosta...

llevoe id,is :is disposições em nm-
tr.u lo.

Os quinze dias
Trovejo eml.ora a liilenden.-ia Mu-

ni.-ipal ! Venham Iodos os ris.ties con,
os seus melhores i-asneões boiilndos !
Voei ferem eom .«daaiirroganriafune-

• •lounris.icu ! Nilo nos submeltenios
:is prose ri pçòo* i.ltinicipiies m, que diz
r.speito ao peso o volume do nosso
1'ãn.

In.oiupeleulo n .11.11,i.-ipnliilade .' in-
'•imipeeniissiinn ! Nilo reguln», pura
n.is ns suas balanças.

O l'ãn da Padaria lispi. iiunl vale
em ouro. não ,. seu peso mas o pesode Iodos 1,9 padeiros ipneil mesmo o
do todo o conselho in„i,,ejpi,| eom in-
dos os seus neeead.is, inelusive o poti-,-o nsseio das ruas o as . . . eslamp,-
lhas.

Mas não queroinus ser annirhislas ;
vamos.dar o exemplo d . uliedicuria íi
lei.

O Pão vei.iliii-«e ai.'- hoje a ijiiinl.cn-
tos reis o numero avulso ; visto po-

Atten lendo ao grnjide rnus.iino que
lem o nosso Pão, lornii, -se-á muito
maior ,-i rireulaeão dos i/uil/ieiine*, e
será t, voss uio portanto faz:.- uniu
nova emissão dos dilos.

li com estes fundos podem a Cn-
ii,ii'-.-i tornar rasos o--: profundos lagos
e riachos «pie o inverno eivou por to-
dos os pomos da .-idade.

(Jucni, depo s de alguma m sen. ia,
volta, a osta .-apitai, não a ronlic-era
imiis.

Isto já vai tomando uns ares de ei-
iludo lloll:n,ileza....io quo to.-n a ei.-
monto lirpiido. eslú i-l.-iro, poripie sol,
n ponto de vista de areio, a illiisão não
é perfeila. ou nnles, não pode haver
illusão alguma.

A chuva .'• a |.rii..-ip.-il vassoura dai
ru:is. «' liem liou vassoura ^iiu;íis íi
feliz disposição das sargolas da ei-
da de.

S.'i o «pio a chuva não varre são us
i-alliarreiras que iludam por nlii a as-
s .lar a população, onfeiia.l.-.s com o
bonito o exótico iionn- de inlluenza.

Ah ! .|,iáo longe jii vão us tempos
o n que essas infei iniil.ides se .-lia-
iu.iv.-im simples e burguezino,,,.-—.a-
l/uuiào ttiiicdmtdti !

N<;ssl*s rcflltilns lenijios alu^uol ílc
c ,sa era nina imiisii coinmoda e siut-
ve

Havia nuinerosos exemplos do fa-
milias .|ii,- ,,,oravam 15, IM. -Jd nu,,os
em uma .asa sem qi senhorio Re
leu,l.rasse ,,00, por «imhos.lenugmi',,-
tu-lhe i o nluguel nem de i,il,u,iil-.-is
a ee retirarem.

Hoje. nluguel de .usa .'- unia quês?
tii.i ir, in,. <-. aguda eu,...,,, moda .'....o
,11,1-, IH-V.illgi.l.

Ninguém se julga segui,, em . as4,...
lltíM iltlIlUS.

Os preços emendam p,'-s com . .,!..--
.;.,«. I in fjol.ro diabo de .-,iii.-ii,,,«'it-i-.
que morava desde tempos ..,..,..-,,,¦>-
rifle» em uma mod.-sia .-asinl... ik.-I.-i
qui 1 pagava 2II>! mei.«aes. •• iiiiiiii.i.Io
pelo proprietário ;i |».r-*e a., fros.u
p.qie II .1 s Ij.-l-.i eildlnheir i-lu .d-
íereceu .".(1$ '

Curto*.»* i' niiin<'i.r\,-.«tm.»a. ,;,,, ,« j
in c, l-.-t ..cs ilestn .-.,Ul,i,i..s i .ris... '
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Uma aggressüo
Ha pouco tempo eu lia com muito

iriutdio uma rosp >stn d ida por Artnur
Azevedo a um sr. Alves do Fur ns, o
qual pelos modos, li.iviii desníleudo
em regra uo itupiradi padrinho d.i
Hebitn.

A resposta d > Ariliui' er.i dessas
que. c-ieiriMi Io a coiisellio p-itcrnit.
fazem saber ao aggresso.' qu : é feio
111,1:1 c assim a dji.-0:11,1.ir gratuita-
.'.lente ós outros, a exliü.ir sem rebu-
¦ ¦« 11 educação que trouxe de casa, etc.,
¦'te.

— Este sr. Alves de Furin, nunca
mais descnmpõe a niiigilem, pensei eu

0111 os meus botões.
Ah ! como estava enganado e como

eslava longe de suppor que tão do-
pressa seria cscorelindo nas mesmas
•oiuniiias da Republica, de Campos,
onde ju o fora Artluir Azevedo !

Pois é vcrdiulj : o homonsiiiho pus-
sou-me um;i e.i sub > 1 lolhl mestra a
propósito das minhas Trovas do Nor-
te (que não ii.uily«ii e que só parece
conhecer de nome) e para quo eu a
lesse inevitavelmente me'*ou 11 obri-
nha numa oii.volop;.-;o onvioii-nVu pelo
correto.

Cá recebi, seu Alves,— não proci-
sava pressa.

Recebi e não me zanguei, erein.
Achei foi graça. E' talvez crueldade
minha — mas acho muita graça aos
malucos.

Essa Estrada de S. Thiago quo s.s.
palmilha, entoando ii Alta Espiritua-
lidadv cânticos inintelligaveis e de pés
quebrados, talvez o conduza mais de-
pressa n uma casa de saúde do que á
gloria.

A carta em que s. s. se dá no tra-
biilbo de fulminar a minha humilde
individualidade éumattostudo do seu
desequibrio mental.

Acredite que Im multo to:np 1 011 não
viu tnnUi asneira junta.

Aqnillo é uniu magonaise do sandi-
.¦e com, molho vorle do bilis.

Kutret-into, filiando de si, o sr. Al-
vos ullirmu. que «diz sso (us usneirns)
em 11 1.ne d > Pi ofessorado da Fé. com

coração nas mãos o a convicção
fundam intal (!) de sujeito que enten-
de do que escreve. »

Depois disto o homem dispara n fu-
lar sobra Arle num eslylo vesgo, a
omiitir conceilos estapafúrdios e 11
mal!,ar colori.•tinientn sobre Olavo
Hil.ie, ATT-ms 1 Celso.Arllmr Azevedo.
Curiós Dias. Coelho Nello, etc.

E' a 1: 11111 regalo a gente ser sovn-
.1 . ein lá > boa e iinp.inbia !

M:i< o alaqm; do sr. Farias uil-. ei-
frn-siti minha pessoa.— uMingj tutu-
liem ii Padaria Espiriiu.il, que s. s.
•hami d.: <. ceiiiieulo do supposlo* poj-

Ias» c que eul"iil ' deve «s ;r banida
,.,i esmagada a bem da l>0 1 0rie11t.na)

i" os artista* — ¦> 1 Eleitos, dão dia-
1 ¦iaine:li'e 1 . publico leitor e dihvgi-

¦ *ne rig .rosa do espirito. »
Deixe Ir. de at maças, s."i Alves!

|«*t<i (]<• i's n.-iíí.u* ;i P.hI.i ria O rnim-r-
s 1 Da P.ul 1111 só p .deriii s s esma-
e 11 aluam •- ill.i .• issij in.-smo c mi ns
lelll iS

O a s.lile. que ie seio da Padui.i
In (".1 eiclnsiiei p> 'as e prosadores

muito superiores n s. s., gente que
prefere ciirlur n 111:10 a assigiuir o
seu soneto A Ma.tame R-. publicn-
do 11'O Pharol. v o seu trecho de
pro.su— Xeerotudo do Idglio, publica-
d. na Rio-Recisttt.

listes rapazes de quem s. s. faln tão
des I niho.suineiito sao arüstus de finos
nervos, tendo da Arle uni i orientação
segura e nítida, emmolduraiido a id '.-.
simples o sã na estroplie ou 110 perio-
d.) singelo e claro, sem esses alavios
supérfluos e rcquiiU.ulos que alguns
nrorolatloi iiiveiiiaiain com o lim de
occiiltar a compleição ruo!ü:ie.i dis
suas prodiicçóes.

Diga-me por favor o sr. Farias (eu
Ciiumo-ltiC uma vez sj Alves, outra
só Farias, outras Alves de Farias
pa;';i não laligar no leiloei dig.t-ine
em fingiu de gênio b:-au :a, e nã>
nessa algurayiu em que se fulana
Estrada de S. Thiago, que benefícios
trouxe a creaçãi do grupo a que s. s.
pertence o fora do qual uã¦> se admit-
10 merecimento nem m .'smo 110 Bihi.;
—aquém chama de inedíoero—nem 110
Coe.liio Netto, cujo ulimi > livro—Fie-
cio Prohibido ne!iu lã) ruim como
.19 minhas Trocas 1

S. S., q,ue se intitula um dos Et.ei-
tos... pelo próprio voto, diga-me
que novos horisuutej artísticos tem
os senhores desvendado,quo liovu con-
eepçáj do Universo descobriram, que
novos aspectos d 1 Alma stirprelien-
deram ?

Q.iul ii a composiçi') psyehica d.is
seus ideaes * Quo.es os contornos plii-
losopliicos dessa Alta Esimriilali-
dade i

E:n que consiste 11 eslh 'siu liltera-
ria dos nevrotados reformadores da
Arle de escrever 110 Brasil '

Nisto simplesmente : sobre um luii-
do de lirismo doentio e iiicoiigriien o
Ie -er coinposieõos de forma urrevesa-
du, do vocabulário exoti.-o e 1 ebusea,-
do, coto grandes gastos de maiúsculas
e luili) besiuitudu de um inysticisnío
piegas e de um fa'alis:iio iiicohcrciifo.

Com estos elementos os lue.s Elei-
tos ergueram um 1 igrojinh.-i onde
adoram a Alta Espirui alidade esc
isolam em retiro iii'elleeluul,beni seg-
gregados de nós outros, burguezes do
pjlisamonto, gente inciri/, de esrrc-
ver cousas «etherlsiiiies e quintos-
senciadus. »

Essa igiojinha sy.nb .lista 011 cousn
que o valha é que precisa s ;r arrusudu
a beni do bom senso o i|.> bo.n g>so.

Carlos Dias ji vibrou-lhe u pioive-li, e cá estamos eu e os me is eollegas
di Padaria pura auxiliai- . n.su obra
de beiieinereiiei.i.

Quando estiver provim , o .leso-
bonienlo pelirenios ao ll.i |ii ¦ Eslru-
d l,-io Elllilioile M jue/ , e ,1 ,,1^,1111 ou-
ir. 1 rapaz d : verd.i I ei 1 , • ileu1 1 i|ii: se
uf.is'Cin para que o sr. Farias e outros
vendilhões de iiiiss HI.-.15 se m'liai. 111
anula mais so!i os 1 i.-. ..-s 'ombros, do
corltço neplieliba',.!.

Hiislu por hoje
Ceará, J1111I10, 95.

Do ottira vez é possnel quo o eu-
s i gn.

Comonstii c.ort 1, oi.a lhe será re-
m .'Ilida numa onvoluppc u 110 seguro

A. s

Em viagem
1

D'sjes-se a ttern.e pouco a porco o d ir
surgiu das roscas brumas do levante,
e nlus—onda invasora r Julgai ante-
banhou de um jacto a selva erma.som -

(biia...

O sol, que alegre c rivido espargia
uo lirmamento o brando olhttr radia 11 Ie
ia atirando garrido, Irinmphanle,
milsctlas d'ouro peta ritmaria...

Pairava em tudo umaali/asarta dor-
I 1I11 .

trinavam nces gari alas em ioda
a ma/,la 11 mbrosa,plácida e seteageu

cante o esplendor da lus sadia c/Iara
ávido o olhar sequioso en espraiai n
pela opulcncia icrdr da pagsagcm

II

Sertão afora-, em snismas embutindo,
solto o balão suhlil da plianlasia .
—no asttl do eco o olhar extasiado-
a alma repleta de intima alegria...

Calmo e festivo, alegremente ria
o campo todo em nivea lus banhado.
e ao meu oljacto a virueáo trazia
de flor silvestre um cheiro delicado.

A perspectiva deslumbrava a pista ;
ahl que eu não tenha as tintas de um

(arlis'11
p ra fielmente aqui repeodnsil-u.

Nestes sonetos—pai lida aquarelln—
feitos com o brilho, com o esplendia

(d'aqitelta
manhã de sol bucólica e tranquilln '¦

Ceará— Maio— IH'.)Õ.

(Do livro—Vagas.)

Salino Baptista

Ax. s-u I.'

_ P. S. I) •SCIllp '-I1I • ., SI. Abes .1.
Farias si o.\d Iu, 1,-Vi .1 -s ,( .1 ..,! ,• ,,,.,
S. s

F.1I1 1 d : pra'icj

Esperando...
Tarde de agosto.
Itecostnda á janellu de um eludi-

siulio ergiud 1 bem perto das ondas.
que se queixam sempre, ella scismn
11 iiiouba, litoo olhariiiiimnieusii vas-
liibio das águas, seu grande olha.
e'1.10 ile melancolia, chen.de sau.la-
dos...

Jangadas, uma a uma. voltam, se-
nuas. do alio mar, soltas ao vento is
velas pequeninas e brancas.

Ilecorl.niilo os ares. ora elevando-
se. ..ora roçando as pontas das azas
grande, e Ijuus no dorso espuma-
reiilo das vagiis, voam gnivol.is li-
g uras.

I'.- |uo ias iiinens, alvas e Ie -
pnssiiii pelo azul, arrastadas d- |.•-



Além o sol ilesnpparec.) tristi.-mon-
le, enviando, em despedida, no o,-eu.
nu seus últimos nuob já ainorle.idos
e i.allulos.

li ella, com o ,-oraçã . n Vniubu-
dar de pozares, n triuisl.o.dar de mui-
dudes. eaibebido o ,.i m. na, vn < i tf,,,
illdulliiid.i das iijj.ii,,,, „,.,,<., „„ 1|(liv|1
que. Im muito temp.j paiij,,, ,|,;,(m,m
niiiica iii/us. livoi-,i noti.-itiH. a ,,,0111
iiiiiicn tu lis ouvira fila,-.

li. r.'.l.-iiis jangadas qne voltam 
surgem, pouco a pouco, ao l,n'.,.
nem iinin <-nperniie,i. por innis ligou,.
quo soja. vum urugi.-lh..., iiliui „',.„bniivluida sol, ,, ,„,,.„ de tantas ma
jflíns, do cruéis in.vrlc7.-ig

Conrii-18!)V
' Antônio pk Castro

Je-in
P ur. O.

...Vo, | i

fo Brilhantes
(Fra.ímf.xt.i)

-r-Se fosse oca!. . .'exclamava o Uri-
lliinte, .10 por do s.,|, em frente a una
grande pedra.

Casualmente ede havia chegado alli
spreit.iudo um bando dp jacus, c com
atten,áo ioda fixa nas avcS.que fugiam,
naose apercebeu dos precipícios porque
parsor. e quasi nio sentiu ns urzes da.leveza.

V rocha linha talvez cem metros dealtura e oecupava uma área de alguns
hectometros. Estava encrnvadii em uma
inatta viçosa, cerrada e ondo o homem
pare-ia nunca li ivcr penetrado.

Jesuino aaaiti.i-se bem n'.iquelln nt-
itiosphera virgem. As tristezas da Ave-
Mani no seio da floresta soturna em
vez de crear-lhe na monto ideas que o
desalentassem, enchiam-lhe alma de
unia vaga esperança de conforto. O seu
olhar em uma estagnação nielancho-
hca se fitava na face alcanlilada d 1
rocha e seu espirito infeliz, um poucolivre do jugo das tribul ições, gosouum instante de socego e paz.

A approximação da mole de graniloinfluía no moral de Jesuino desviando-
lhe u pensamento diu inizerias da vida
como as grondes massas da iH.aterift
desvjim a vertical que o instrumento
procura traçar em sua visiuhançn

O Brilhante,todo absorto na contem-
plaç.ío d'aq(iella natureza vigorosa e»ldi-, deixava-se llcar esquecido dolemp., quo não pára.e da luz que tinha
de «.• apagar. Continuava em uma es-
pecie de torpor, em um eslndo psycho-Ofíico difficil de definir, quando uma"¦pressão transmitiu!.-, ao cérebro prli ,olhos accordou-o. chamou-o á reali-tjade da vidn. A expressão amortecida
do olhar em um quebrameitu melaii-
cholico foi rapidamente mudada em•'itudi, scinlilIacOes. Jesuino filava'ffor.i n pedra c mi um olhar lirme<•' 11. -iliqadui : enchia-lh- •, cérebron.iira idei co.o um cortejo de desejosaspirações. Não pestanejava.

Pela expressão do roslo dir-sc-hl»
•pie Jesuino aguardava a repetição dnnm facio para confirmar o que lhe pa-rt-ceu ter visto apenas um* vez. Parecia
logar si.n com a rocha, ml era a Im-niibdijide do olhos, quando a certaaliur.i di pedra e.,nesir.im pela «e-
«undn vei .1 s.1 hir morcegos.

"'" vi , ,1 (ornou 1, vi
jiiüiu. 

.«..,,.,¦„.,..pi.io,,,;, CMC
I'?"'» 1»" TH. K.cl,,. Nv ,,„,,.,„."'''„'' '"""«d,. gr.i,i.t„ tr, ,-,,, .. ,
sr:"' »-=¦¦»« '«ú» -...d. ,...!.:„KU "- ¦""''¦' e iiiii.,r.iil„ ,|„ ,„„„.„
p.-niou o Hrillinuie

A claridade nao ,.„.„1;l ., Je _cnbar«I-lodo o ar, prec.s, „,„„'„.„.., he saiu, dl devera U-nfiv, ,n<:: «p-rc. n.d 
<-di',:-uT ¦ 

r-h^
p- par. guiar je,,,,.,.1;, „,,,.,,?,.e<"'l"° """' ma. OpiouViÔr"
;«..l»e.-u.,..„,o da mdi, e rompe,, ,
'•'•Pio.,d,s alcanlms, d,,cv„,V . ,voori, lerrivis prec p,CK,s.escabros, traves,,, , d,,- , 

' 
^

.""""' 
''¦' ¦' Qu.-i na,H,:iM, 

°:
luzc , ...... ,1,,111Iclc|!l 

¦;

1U- Jl,ulu 'lluniu.av.. a,erra ,,'delesumo pe çcber „„, fundo e 
',„,,.,,

.'bvs.no ao,rio e„,re si e a rochaNes ronlius, d„ .„„ro , |u< sc
«• m de todo ea ireva enchendo o ...
Eilh.n.ÍT' 

*'? Pr"c'l"<-n.,n,ped,,o«iihaiue de avaliar .1 prof„„d,d'1(,, \noi.e e.„orevea,.,b,., deeacherov...
<-uo. cobriu o homem, a rech . c se der-raniou vo espaço

Jesuino completimenle cegi.cerc .do
jde precipício,, c-o.u .1 v ida cm s,-j0 ,.
[pengosu risco cnsorava inteiro o ,iHvalor. Con, a maior precaução ia pro,curar as apalpad.da. o tronco de umaarvore pa,„ ,-epar-se e ,„,,, ,..„,„.„
pmsar a noite. ,„¦,, ni,(), ,,„ 

-
unha movido os pés três 

"ve/es. 
ouv.osoar per:,, des, o cascavel deu,,,, cobraU som agudo produzida pela fric.-oaos annei, ct.rneos do crotalu» chegouaos ouvidos do Brilhante e pol-o emsobresnlto. O perigo era inimiii..„ic Aserpente tocava enraivecida o seu „,a-raça, de bole arm ido esperando que aviclima chegasse ao alcanço de seudente

Jusurmi quedou.se. Soara,,, outros
cascavéis per o |„„gc e eu, diversas
(iircciões.

O Urillitinie acreditou qne eslava noremo das cobra, venenosas e desani-
mou. não p.-lo meda de morrer picado
por 

ella», mas pela repugnância, polohorror que seus norvos tinham a t.iea
reptis. Picou de pé e im.novel. Sabii
raue se conservando alli estava livre
das que se tinham asauliado com sua
presença: estas ficaria.,1 de bote arma-
d o espora 11J o qu.- elle pass n-<e par ellas
0 não veriam atacal-o; uns se livraria conjolacâ.
das outras q ie caçand , passassem poraii ?

Quindo se calavam ns , iscaveis. le-
suino movia-se emu cautella e de novo
soavam ns inaraeas.

A noite era de uma escuridão cíni-
pleta. Nem o clariu bas-<. das estreitas,
ponetrav.i n\ malta e permiti., .10 Bri-
(liante ver o qu; eslava a uma pnllega-da distante do nariz.

leulou ainda alguuiiis vezes cinu-
..bar. mas á menor buli,, as cobras
reapoii.liam com os.st.alidos agudos de
«eus eascnvou Resolveu cons rvar-se
immovel. c ficou

Aquelle pedalo de floresi.a lio so-
lurno pouco temp . antes. Ingo^uea
nnile se fechou animou-se e :s mn.il-
fcstlvoes da v.di 111 lucla p.-l. exitlen- I
cia percebinm-se em todo. ns cantos.
Que estranhas vibrai;õea crjjulavvu no

na, u.r
°<-"> ao cio e .1 rs.

;' '"" 
e r^»--:i-.- ,\, mai.da.l'";;""-»«•; n..i.., ,,„,„„„

¦' "'1| " vele, ,,.,,.. ,| , ,, :'-'¦'i 1 a d.ulii,
fca

'11s.es

cs o ül.lM
ICZ.V ils.'

-!• ¦ ¦- ..^ a.t .<aterradoras O vento c -i I ¦u-n.oso d,,„nsi0 <* v .
v.i..u,|„-,e na ram.,,,. d ,s ,,-v

líJaí-m0"'.'-" 
e ""'l-.sc.ii-i.-dnl...

r-ag,;::,-- -..— d,.,,.,

|d.,J"roí;rl:í",['"1 -,-,,
h . |n.v au.. ,|,. t,,.|„s 0. ,.,__-, ,^

.orage,,,.* mm „„,,„, „,,. Dc"h ,-,,s
ocur., .,.,«.,„, augueutaro eq„,l,bri..
ç 

„,mob,l,d.„|e dimiiiuiaehivi.,tornado d,r„,ente, pc nas c pii
JJ 

"nihan.e se:,-.'. „_._.„¦„,
|ne „ ev,.,|,„,,va \„ le,„,;l ,\

y« 
< s-- acabasse n.iquclla lioite;,sso

j... 
•""ouoS.,q„eo||,g,.||.n,l.rJ.„ 

ns-slr",s'l'«ot„:q„ci,lca„s,„.l„-

"'«d.„. era .. fo,„„.,lr „„„,„„e q.„.scn.-ia ,, ,, perna, e que- ||,e pro.la/ianu" ag.siura q„. „ tres^asaava t,„|„.A lloilell,e parecia intermii, , K qu ,,„|oelle snnpunlii poder mudar .1.- ,. si.âo
paradescan.,,|,dei, , Hrlictiv.i P„sl,raas-cob ,s davam sig„,,| ,]c ..l|L.rl,1 . 4,)a_'vil 111 u.u.i dezena ,L- cascavéis.

Jesuino seiiiiaq,,.. „, peruas eram dechumbo « q^ue eslava,,, denlm de umformigueiro. A e„ ,„ xcr||.ri(
conservnd, pelos braV0s apoiado, aobacamarte.

,ou-T""°, 
C'.',5,;'V:1 a ""PPortar tanlo.oll.unento. Por ,e,e, tivera i,„„cl0s<lc c^liir no chão e se deixar picar pelasserpentes. lrns ., repugnanc, , q„e ii„l,naquelles. repus, muito maior d., une ,.medo sue lhe cansa a a morte „.„„.serv iva de pé e iininovcl. A n.itc lhe

parece do t.imaul,,, de um século Odia ainda „í-, tinli 1 p.irtido do coo e ..Unlliante nao i,„|,, ,,,„„ fl)ri.|4csper.H-o. Assim desilentado' eslava
quindn sentiu roçar-lhe uni corpo i:jbluo pe direito. A «easa.ao f„i obtusi .,monil.ro locado pir.-c.a ., elle le, umvolume cem vezes mau.,. A ide.iik-iim ,cobra ass,l,ou-ll,. 0 espirito c I ,„geile inortifical-o ,„„.,., deu-lhe certa

A morte no a ujre d aquelleIraine era o bem nij.-i, ,|., vld.i
Jesuino esperou ilic.il.iiiienlc (1 cor-

po qu.. o li,.,, t„;.„|o subiu dep.,,,;,
acima por b,,xo da c.hja. produzindo-lhe ai 1,11 sem.cio ni.rtal. Nao li,v,.,
duvida: era 11,11.1 cobri A pele us,,,,
mesmo ,|o.--u-me dava scieiic.a 1.. hr,-Ih ...te d-, e,olus-ão do .opti!

J-ÍIlil.O C<lll id I „'„,„ ,-.;, ,.,„0 ,,„,-voz... emu ns -jlwi|„, |lll(,„ L.doc.
pado 11'uin arr.p.r, ,|e „n|1, ,t,1|tl , , jserpente ngra.l.da d.. c.lor d,. ...rpi.
d elle »_¦ enrola.a d sde .1 i.inl 1 ,|., „,a>é o ,oelh.. \q„..|:e c-pir ,1 de gc|..lhe ir ns a is c mie, c ., conia.to discsca-.li, |„„ da . br-, „ ,,„,._,_
lauto q„c o fazia 5.,.r f,„, : ,. ,,„temperalunda noite Aos nie.ui.r.., ,,,-fenorc, n'iini cnl.>rperii,u.|, o con,,,lei,,
n,o chegou o cslremes io. que ilu-/,
da serpente v ,bron nos nervos do Mr,
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lliaate, O corpo d'elle da eiuta para
baix» parecia intciri o, petrificado.

A noite p.ireci.i m\ i ter tini. A voz
das feras repercutia u'aquella solidão de
modo aterrador.

Jcsuino sentia-se desfallècor moral-
mente. Com as faculdades profunda-
mente abalad-s acreditava u^na illuzão
tudo aquilo, um horrível pesadelo. Eu-
tretanto percebia o mal e sentia lhe os
effeitos. Ouvia a cobra assovinr dor-
mindo enrolado na perna delle e cada
vez mais nojo sentia d'ella e mais von-
tade què chegasse o dia.

A immobilldade e a estação forçada

por tão longo tempo cançaram tanto a
musculatura do Bnthantc que rmrito ja
custava-lhe supportar as dores nervozas

que se irradiavam dos membros infe-
nores. Uma eerie de alfinet.das, de

picadas fulgurantes espinhavam os
ttndõas, aa carns». e 

'uma dorfina,
cançada. enterrava-se de coração a
dentro e Jesuino suppunha ir morrer.

A noite chegiva ao fim. Um terrnl
fraco soprava e ja re via no nascente
un» tons lange a crepúsculo As onças
e as rapozai haviam se calado o só a
mãi da lua dava a sua gargalhada bys-
lerica. más com grandes intervalos.

O dia ja vinha mais perto, Uma luz
mais viva sa derramava no espaço e pe-
r.etrava na floresta.

O Brilhante desalentado em tao affli-
oliva vgilia, com o corpo n.oido de
fadiga recebeu com grande satisfação
os primeiros nlvores «Tnurora. A cia-
ridadt resutwitvi-llie o animo, a esne-
rança, e o conforto, que sentia, enchia
lhe alma de uni bem estar visivel cia-
ramente nas feições.

A luz vinha livral-o de uma agonia
de doze horas.de um transe mortal.

A' proporçRo que o dia alteava os ru-
mores da lida .... lucla pela vida au-

gmentavam. Os urros das feras eo
canto das corujas haviam sido substi-
tuidos p?lo gorgeio das sabiás, pelo
grito nervoso das arapongas e pelo» as
sovios estridentes dos maciços.

A treva tinha desnpparecido com
todos os seus horrores.

Jesuino se julgava livre esquecido que
tinha na perna direita-preso grilhão da
morte. Tinha grande necessidade de
inovcr-S2. mas a idea da cobra o immo-
libisava.

O dia crescau e a serpente enrolada
continuava a dormir.

O Brilhante quasi não podia iniis
supportar aa riore» lnsoinantei que lhe
irradiaram paios músculo» das pernas .
custosamente se conservava acordado.
Com o augmento d i temperatura crês-
cia-lhe também o desejo de dormir.
Tinha somuo. mis um somn-- defficil
de afugentar, tal era a sua lein.osi i c
intensidade. A mercê da cobra eseve
Jesuino até quasi as nove horas da ma-
nhã, hora cm que a serpente despir-
tou e ie desenrolam! subiu de coxa
acima ate a virilha do Brilhante. Não
encontrando passagem desce, de perna
abaixa sahindo com todo vagir pela
hiccft da bole».

Jesuino num arripio de nojo pela
cocega das escamas da cobra, viu-a
4#guir e entrar n'umi loca. T.nhl um
mC.ro do cumprimento Livre do réptil

pe.isiu em siliir daquelle sitio e quiz
mover as pernas, fimbalde. pareciam
de f.*r o, in'eriças e pres.s to solo Fez

um grande esforço quando os biaços
deixaram o apoie do bacamarte, o Hri-
lllaiito cambaleou e se estendeu remi-
pino no chão. A sua musculatura estre-
macei, em uma serie de espasmos,
depois uma trepidação nervoxa ainda
agitou-lhe por algum tempo os niem-
b.os. A circulação foi se accelerando
e a onda sangüínea que nas pernas
quasi tinha parado foi subindo e les-
tabelecendo a sensibilidade ts o movi-
111 L'n Io.

Jesuino uma vez deitado adormeceu
sem querer. E.n pouco tempo dormia
profundamente cimo se estivesse em
syncope.

RoDOLrW) TllKOl-HIt.U.

Extasis
Essa cabeça loira e perfumada,
Cheia de luz, de sonhos e chimrras.
Pelo sol dn esperança aturolad.a,

Entrctecida, assim dr primaveras.
—Lembra a estatua do Amor. alça

(adorada,
Scismando no jardim, preza nas hr-

(rus '.

Essa cabeça que o luar de agora
Volnptoso, parece que bcijavn . . .
E dir-sv-ia um raio qur apontava
Da luz divina de ama e.ctranha au-

(r ora.

Mais bclla do q oCroqnandoa luz fia-
ra

Pelos espaços pranto d'oiro choro,
—Como qucasint.firepoisain'est'hora
Sobre o meu coração '¦ . . Perdão '...

Sonhava

Que estavas no jardim preza nas he-
iras,

Como a estatua do Amor. alça adora-
(da . ..

Entreleeida, assim de primarei as,

fntta mais que uma santa, mais amada
Resptendendo de senhos r chiméras
Essa cabeça loira e perfumada.

X. de Castro

CARTA
Abaixo publicamos uma deliciosa

carti que o nosso colleg.i Moacyr
endereçou ao Almeida Braga, ou seja
o in;oinpar.ivel padeiro Puolo CJiorda-
no das i ossas formula '.quando aquelle
se achava no «Fonseca.» vivonda pro-
xima a Quixudá.

Meu «atimavet Almeida,
Tu vais ficar melancólico, pois como

o b.rdo da Ki.eida. eu descambei no
bucólico ' Tu, urbano encarniçado, tu.
lilho do boulevard. lias de certo lan.en-
tar ,::.!•¦ caso inc. pinado.

Perdoa si desprezei os leu.< pn.den-
les conselhos:—filho do campo, voltei
hoje ao campo, e amores velhos ...

A natureza selvagem apoderou-se de
mim qual de um amante qiu. emtim.
volta d «longa viagem b agora eii-me
apaixonado dos seus encantos singelos
—lodo amor. todo cuidado, todo cari-
cia <• desvello*.

Após matinal bocejo \ou fiiil-iscrp
demora, e ella. a n.rrii se colora '„

ruborencias do pejo (E' que a pobre
natureza, os olhos a discerrar, vã a
miséria e a torpeza doa homens . . . e
eil-a a corar )

Lança então roseos clarões doa grau-
des olhos suavss e canta lindai canções
pelos biquinhns das aves.

Envolve-se no meio dia no manto
fulvo dos trópicos e beija a fronte som-
brii aos arvor. dos cyclonicoo; faz Ire-
geiloa zombeteiros ao vento 0 poses bi-
surras, e os ramos rufam pandeiros e
tocam flauta as cigarras. E noSta dinça
se evola da sua opulenta coma, qual
de fragante caçoula, um forte e calido
aroma.

E assim—o nr.riz e o ouvido igual-
mente regalados—a gente dorme, que-
rido. e tem sonhos irisados . . .

A' tarde, enifini, exhauridn de tanti
c.ricir. ardente, ella assiste á despedida
do sol que morro no poente,—dò sol
que fallece exanguc de ruptura de a-
neurisn.i, talvez, pois quando se abys-
ma. tinge-se o esp iço de snngue.

Tudo então, tudo entristece ; o sino
dobra a finados; o pnssarinh > emniu-
dece; e urram tristonhoi os gados.

Mm rneio a essa dor suprema, esse
Ccllini -o nrrebol, depõe um rico dia-
deni.i sobre o féretro do sol.

E cada pedra que abrolha do chão. e
d'ouro se tinge, é como plácida esphin-
ge que mysteriosa nos olha . . .

Mais tardo como um duende que vãr.s
terrores espalha, a lua arrasta a morta-
lha que pelos campos esplende.

Deixando o estylo symbolico, te digo
em porluguez chão: (não vás ficar me-
lancholico!) quero morar no sertão.

Hei de ter uma fasenda, de vasta c..-
ia nlpendraii, fresca, rie onde se des-
venda a várzea de bois coalhada :
d'onde se vejam pastar—fog-osns.nedias
e lestas as novilhotas e as bestas de
anda crespa no ar'

Hei de travar .com os vaquei'oi ame-
na conversação, falando em bois mo-
cambeirog, traçando ferros no chão.

E sobre um quartáo de estouro, ao
lado do Zé Mandinga, percorrerei a c¦>•
tinga todo vestido de couro.

Hei de ter uma piteute da Guarda
Nacional e um logar de proeiniiieii-
Ie na Coisa Municipal. E com ares de
importância e de consciência tranque-
Ia. irei á missi na villa—cheio de fé '¦
fl..manei. |

Os meus fiéw eleitores dirão d<« chi. -

pio na mfto . «Cunia vai, seu capitão"'
—Bom: conto vão os senhores?

Estás talvez,"caro amigo, a lamentai'
meu destino, mas cm verdade tedip"
—isto é que e vida, menino'

Peçj-te reserva extrema sobre e<l¦'
minha inl nçio. Sem mais. com indj
a rlfusão te abraço.

Moaiyk Ji:iiK*"»

O NKTINHO
(A liirus Pili.sl

Hfttfi fndmiM *òe i IstvHftitf htttti'1 •
Do seu uelinhou doce ulhai per /ii/»''•¦•
Adtn f//ii-/|/», thliti taadoitaeaitkpai'"' ¦
Ao tacitnotempo rjtifi *t rrtrtente:
l*Ot*rpQeeiti n '*'((e tadn o sfH /^hv"'''
h na tar* um to tapa toda tf et* /**'••"" f. '•

'¦> i, l.ofF.s Kl. ie
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Nu leu p?ito, qne o dói cresta.
Ctnti<> o orlo cffstft a f?àt ,
K' üuo rii ttfeff/o tHoiftr,
Tranqnillamente u sanha .
Como o insecto urina llói.

\ro vvvudia,—minha o t/na
Viu que era Jeito de arniinho
Teu peito e quei netle eslnr.
Tranquillamente u sonhar,
Como uma are em fofo ninho.

MinWalmo. de amor perdido.
Fira muna onria /temente,
Htntts sem ronífi ft pensai .
Qne bem não serti f/cor
De ti junto eternamente

/*(>/¦ tsso, em teu r,yttcàtt.
Onde fez seu ninho u Dói .
I)>'sr/'tt habitar, fo/inata,
Para hanrir-fe o itrum/t, ro-oi,
Air, pi a ter leu calor.

Minas— Puni- lH'.l't.

Remo Kiinksio .li niou.

Archivo
Recebemos :
— (> 1." rie uma serie ile volumesi-

nlios rie contos humorísticos de Silva
Tavares.

Tem chiste o autor e revela quali-
dados rie observa.lor na procisão eon,
que apanha os pormenores ile um
farto e a silhuoOu rie um Ivpo :

—.Inbileii de Congonha < do Campo,
por .1. Campos Poilu.

\\ uma minuciosa e interessante
rieseripção ria popular lesta religiosa
que se reilis.i uaquelle povoado, ao
quiilcnncni-rc enorme multiriã-j viu li a
do todos os po.itos ilu Minas-í/oraos ;

—Linhas cruas, versos boheiuios
'\c Silva Ferraz.

Não po.lemos furtar-nos an desejo
rie Iransei-ever o s.lltil.llllc soneto ile
abertura intitulado.—

Al íwçio

A Musa rios meus rantare-i
li' fresca, alegre, rosaria.
Não precisa tomar ares
Nem baldios dágua salgaria;

As soirces familiares
Não va, r.iilianle e pintaria,
Nem sabe a rua eom ares
I 'e v luva...tal,ili.-aria...

I*';i/ r|iiat|i inlias do iinpro\ isu.
Troçando a eon,e.lia humana
A lápis. , ilire o joelii.i,

I-'. .'¦ s.-ii i.leal- -uni sorriso.
I m bom eliiiriilo rie Havana
!'! um ,-alix i|e ,. po, o velho •

P.-llenceiil ,|. lenlft- Cl mu ao
5'n ro ria Mii*o A'ei/ie rie Hraz Pa-

*i não te li) a ei o reoeão m«*t I i»*;i

Prosa, leve, picante e corredia.eoin
alguns elteilos hiunorislicW

Devemos a ullerta destes quatrovolnmesinhos aos respectivos edilo-
tos, os ho,mulos livreiros Auuibal íc
C", de Juiz rie Fora, nos quaes agra-
rieeemus lal tine/,;..

— Juiso critico da imprensa por,,,-
giieza sobre anuvaobra rio Sr. (Iscar
Leal—l niocm n um pai; ile seira-
gr iii.

<• Sr. Lopes Carqueja, rie Lisboa,
obedecendo a senliiiieiiios que pro-sumimos sejam honrosos, reuniu i.-n,
uni pequeno folheto todas as uoii.-ias
ila.la pela impreiis , sobre a obra rie
queai-una sol rala. desde a que contém
uma sini(iles refeieneia ai.! as queelogiam francamente ao autor.

Que nos perdoe o Sr. Carqueja,
mas o folheto em questão é uni alies-
tario ria falia Je critério que geral-
mente preside iimanifestaçaode pen-sí mento ria imprensa.

Ksie Sr. Oscar Leal,que,talvez, porescrúpulos de rortezia, tem sido tão
bem acolhido em Portugal, t, ponto
ile se lhe permitiu- que faça contui-en-
.-ias no salão ria Soriedarie de (leo-
graplnii, não passa rir- um invslitíra-
flor. um espertalhão, sen, a inais |j-
ve sombra ile merecimento intelle-
ctiial.

AHirmanios isto pelo coiihcMineu-
Io que temos de dons livros seus— >s
Conto/i dt, nteu tempo e Viaifenu às
terras lioganiis,—onde o autor se re-
vela crassamente ignorante, ridículo
e Ia lio rie senso cuminuin.

Que sirvam estas linhas rie proles-
to contra a campanha 

"encumiastica

quo se tem levantado em Portugal on cidadão Virgílio rie Barros A,
redor rio nome rio Sr. (Iscar 

' 
Leal raiic.i-Touco, solicila.lor do foro ri

ANNIVERSARIO
Meu caro Moari i .

Desculpa não trazer flore,
fia saudar teus di -sabores
hazendo miii um janeiro ;
r.'pi-u.rc, mus de niiio gosto.Penso assim.de tal desgosto
Fn :e, -se uni dia festeiro.

( o pnç cosa, neste tllu.
liei,,, mm óóa atina fria,!>¦¦ cinza rubro a cabeça ,V/o . mui iliqi, iiu,. isso facas,
lambem não tnmrspor qtiien,E rii unho cmboi a pareça.

Fazer annos'.. .. só de vario.
Um pedaço de stidario
Siiuilac-sii muita loucura !
Embor i me chamem ido.
So cabeça sem miolo
Festeja essa dcsccntui u.

Mus em fim p'ru andar na moda
P'ru não fazer uniu podaCompleto de taes nianças.
Peto Sabino te mando
l.iu abraço e mais um bando
lie ajff.-tnosas lembranças.'

Alio do Bonança, l.l de Junho de t*'J',

Mvu.os Serrano.

RECADOS

oi
•I estas, tem inrollleslaveln,,.
-l-ivl e lll.-lls o-ipo 1,1.1,,,-I.Ia.le

¦1,-U
Meu ¦!•

ne mais

i 77..'-

punido aqui este indivíduo apenas
serve rie troça ao rapazio que faz lit-
Imatura.

(>s elogios dispensados ao Sr. Osrar
Leal, além rie outros incoveiiieules,
ti-m o ile tornar suspeitos os applau-
sos com que Portugal recebeu a Va-
leulini Magalhães, ante o qual aquel-
Io faz a figura rie „„, mosquito em
frente rie uma águia.

Largue a penna o Sr. (iscai- e em-
puiihe o bolicão, como hábil ileniista
que riiz..'in ser.

Agradecendo a olTerta rio Sr. tu-
qii.-ja. pi-diiiios-lbc desculpa ria fran-
iilieza .lestes nossos conceitos lillios
.Ia mais slricta verdade.

— Horário d')* frrn-i (In F.*tnnla /tf
Feiro tle Ituturilé, em forma rie .-.ir-
loira, nitidamente impresso e n lioni
farta'».

Pu.-viKII ikvs. por Fraiir-isço Marre
Io .ie Menezes, ollieial rio exerriio-
Imp. por Cunha Ferio \ ('.' — Folia-
l.-za. |S'.i;>.

II pr.-senie livro uio porie ser a pie-
rindo em nossa foilia poripie lanio u
pr d<iL'" do si. li. Cardoso eouio a
ii.,i i liual rio alilor são ries, abolia,Ias
do «eom posturas a nossa a^soe ,a«;ãut'id-
|ecll\ auiente e a aliruu* dos nos*o«
mclliiovs ritmi»:iMli<*irov

\,'e,i.i, ,-onili. .',,-,. I.illa-n,.s impar-
eialhladi- para ;ni ilvviinu^ iii»lnaiiil
11II i • ^ I ;111.

(a-ie- ¦¦litros iltg.llll p i-, o -)ll>' v ile
a In i •. .Io S, R irrcio

Alm ei n.Io,

M. J.

Mareio e cultor rias lettras, pergunta-nos em um cartão que nos dirigiu si
porieremos acceitar a sua collabora-
ção scicnlifi.-a e Hlternria.

Sentimos bastante responder a S. S
que O Pito não nrimille eolhiboraçâo
cxtrnnnu a nssoriaeão do rjuo ô or^am.
e mesmo quando admriltisso hesitaria
um pouco em abrir a poria ao Sr. A,--
ruii.-a-Tuue...

Ha rie convir S. S. que seu noaie
nao é naria li anquilisador...

(I milho rio nosso roçado já eslá d.-iu-
rio muito boas pamonhas o muito hum
cincas, loriianrio-se por isto dosiics-
s,-trios os seus serviços . . .

Não. senhor, não venha :—urrancit-
tomo aqui signitiea estabanado, leva-
rio .Ia bréeu, e nós não queremos ne-
goco eoiii essa casta ile gente.

Na destorandn mesmo a sua i • -11 a .
que anda bem precisa do uma limpa-

F.sia see.-ão está boje coiuleuiii il.i
a nn iipar-se ile genle i|" inuiie »xti•»-
vagante.

II.-pois rio Sr Arraina-Toiiro. vem-
nos o Sr. Jos.'- ri'Av.i. de Itom ll.-,;.a
ello I Mil,.1,-1 ieraesl, pedir a pubiii-
ção .!•¦ uni s.,,i, .,, epigr.ipha.lo \-„,
olVKs '

.1 seu p.-rii.l... Sr. J\,s.'. .1 \vo ni-.
p.,,le ter l.oin i|e,p.i,-|io nem illcuio
que S. S nos pe. a |m.i illllor ria ,f-
iilioia qjc Ile- di noino e. nu!I, .-cia-
mi-nt-'. i lu/.

Lm ma..-ria ,|e poesia S S. e^o
'••'III I'1 annos rie atraso, p. Io m"no,

A S||:i llllill !!¦*;) IMTllItM d'' CQj\Q C
ja C.UI5J.-1P soiTrivelmente rap--.



ud vXo

\ julgar pela ancianidado do seu
oslylo o- iltis sitas eoneopcòos, S. S.
nao deve ser muito oronnçii.

Piuei-o mosino quo S. S., oui voi
de ser Josá d'Avó, o avó do José,

S; S. eslá muito tilrasado, repeli-
mos ; leia os poetas da notunlidudo,
aposente ossa musti macrobia o mudo
.< nome paru Josó da Netiu.

Depois volte.
M.

11H
«A BEMA.NA»

(Capital Federal)

Temos avista os ns. 81, 8"> e Síida
bella resvistado Vulentim Magalhães
e Mnx Fleiuss.

Sempre interessante, proseguo o
estudo do Araripe Júnior sobre D.
Martin Garcia Merou. o illustre litte-
rato argentino, hoje ministro junto no
nosso governo.

Sã) dignos de nota as chronic.iis
destes tres números, assim como os
Pocmetos em prosa do E. D o ri a, o
soneto Cegonha do Carlos Nelson e o
conto Somno eterno de Ed. Saboyn. •

«RIO-REV1STA»

(Capilal Federal)

Recebemos o 2.' numero deste ro-
volucionario órgão dos novíssimos.

Destacamos: Velho Testamento,
bello conto de Ad. Caminha, Olhos
funeràos (II), sonoro o torso soneto
de Emílio de Menezes, Ave exlranha.
scintillatue phantasiu de César, o Ma-
go.

«O PHAROL»

(Capital Federal)

Inleressanto estes números (11 e 12)
da folha de Lita:ia. Excel lentes o ar-
tigo sobre a lltusão americana, o o
conto Velhinhos de Em. Kemp.

Reclama o collega contra os annun-
cios « que tifciuin ns nossas ultimas
paginas.»

Talvez tenha rasão, mas por ora ...
nílo podomos nttonder ao seu amável
reparo.

«REVIsrA II.I.USTRMJA»

(Capital Federal)

O lipis do Neto ti-acta com o chiste
do costume das questões do dia e up-
plai.de com entlmsiasmo a mensagem
do Sr. Prudente do Moraes, violenta-
mente batida pelo

«o. QUIXOTE»

(Cupitil Federa')

L'm verdadeiro triumpho pira o la-
pis do Agostinios números que tomos
avista.

A pacificação do R. G. do Sul, da

qual o collega eostreiiuò defonsor dã
assumpto a oscolleuiea illustrações,
espiiiUios.is uu-.ruo improssioiuiutos.

CiBTIIRi
Axroxio S*lles e Sauixo Baimisia

Do Ingã, onde so achavam gosau-
do as delicias sertanejas em coiupn-
ntiiu do W.ildeniiio, que i': o manda-
chuvad'iiquellns regiões, regressaram
afinal esles nossos queridos collcgas.

Chegaram com saúde e trouxeram
nos bolsos alguns trabulbos que no
próximo numero ollerecoremos ã
apreciação dos nossos leitores.

Caiu.os Dias e a Padaklv

A prop isilo d.i culilinaii i com que
nos miinoseou o Sr. Alves de Faria
e ã qual Antônio Salles responde
em outra parte desta folha, es-
creveu Carlos Dias uma das suas
magnilieus Chronicas Lillerarias
ã'A Noticia, na qual coitttuua a ziu-
zir sem piedade aos laes Romeiros
da Estrada.-An Praia Vermelha.

Pinta Carlos Dias a debandada quo
vai por aquelle viveiro de gênios «Io
qual já se desligaram Cruz e Sousa,
B. Lopes e outros.

Esles dissidentes fundarão, ao que
consta, uma revista intitulada—The-
baidaem opposição a Riu—Revista.

lira falai a desunião enire sujeitos
euda qual mais imbuído ile prelen-
ções, mais empupudo de sabenças
qnintessenc iadas.

Desunidos, elles não | odein ver
com bons olhos a união dos outros, e
dahi a gana com quo se atiram a nos.

Apreciando isto, diz Carlos Dias
na sua referida Chronicn.

« E só agora coniproiiendemos por-
que Alves de Farias se indigna com
os trabalhadores da Padaria Espiri-
tiuil do Ceará, o que lhe dá azo ara
chamar ao tiuclor do (luarang ile
« Sr. Alencar»; aquelle senhor sibi-
laudo em frente ao nome illuslre o
venerando como um assobio do ga-
rolo.

Agora só é que conipreheiidcmos
bemafurça: a. Padaria trabalha e os
ociosos mordem-se com isso ile inve-
ja ; na Padaria Iodos se dão us mais
numa amisadufraleri.il e os dissiden-
tes mordem com isso os beiços de
rancor.

li da mesma Padaria trazem elles
para a Rio—Revista, de olhos liiin-
dados, a Adolpho Caminha, o ro-
mancista do Bom Creoiilo, que assim
so acha entro elles como Pilotos uo
Credo.

Oh! lealdade, o que fizeram de li !•
Muito agradecemos a Carlos Dias

o ter tomado tão gentilmente n nossa
defezn, manifestando-se a nosso res-
peito com a mais stricta justiça.

E permitia que aqui transcrevamos
o trecho Munida parle de sua bollu e
valeu.o Chronira em que Ira ia dos
Romeiros:

« Ridícula iropi fandanga de sal-
tiinbnncos. em qu • uns fazem s,trios
millbarcs c.iin os períodos, outros
imitam coadessas em voz de fuls.-te,

rld.ilgiia de elástico o pnw-uh vergo-
ilhas de couro vagabundo, outros vem
mos!rnr nos papnlvoa um urso nines-
trndii qui liiiigo iiiliife, <> um oitlrot
nindii bisonho em (neo artes i-ão em
liar-se na rodundanciu ilns palavras,
uo iii.lei ifravel dn sua adjcclivaçilo,
paru caum ir a qualquer cousa de in-
coni.ireliimsivol. o Necrotado do

lídgio, sjm pousar que desse goilu
chegiriiimos a dizer u ciai idade, do
oscilo. Idvlio e nevrote, nrrulho de
pomba e uiv.ir de alienado. Misture
e mando ! eis a formula desses boli-
cario» da arte.

« Tropa!...»
Que nao li o-doam aa mií is.ohCar-

los. e conte oinnoscn !
Prei-isanios quinto aiCes donibnr

essa casa de maiibondos que se alo-
jainm no beirai do Templo ila Arte.

Fogo nelles!

«CuuoMO.s»

lindaram paru o prelo os formosos
versos do nosso malogrado collega X.
de ("astro, esses eneaiitadoies Chio-
mos que 1,'iulo reab-o dnviim ú uoss.i
revisia.

As lislns para assignnluras expôs-
Ias nas livrarias e outros lugares lo-
iam cheias pioiuntnmonte e com a
maior espontaneidade, podendo con-
sideinr-se esgotada a edição que so
pretendia linir.

ii Os Kru.ilw res »

Entraram lambem para o prelo O-,
Brilhantes, romance do nosso presa-
do consocio Rodolpho Tiieopbilo.

(>s Brilhantes são a impressionai!-
te e sangiiinolenla hislorin ilo celebre
assassino Jusuiiio Brilhiiule, sua fa-
milia u seus sequazes.

Tendo eslu.lado profiindamenlo o
assiimplo, piiuile ltodolpho Theonfiilu
traçar com mão firme n psyeliologiu,
do Josuiiio e tirar mngnilieos elTeilos
dos lances trágicos da sua vida.

OffcrecemoH bojo aos nossos leito-
res uma amostra do novo livro do
autor d'/l Fome

AOS NOSSOS ASSIC.NANTES

Devemos uma brevo satisfação aos
nossos benevoios iissignaiitcs sobro a
dostribuicão dos ilois últimos n.OH d'0
Pão.

Tendo seguido em começo de Maio,
para n Ingã sso ipierido (ierenle
Sabino Hnptisla, onde j-i se nelinvii o
nosso |in?H,MlmliríTlnr Antônio Snllos,
liet.it ji publiraçãodestn lolliaú cargo do
lios (los nossos rnllcLr;is pouco prali-
cor nos trabalhos que compelem a
gerencia c direeloi ii de um jornal,
motivo porque houve,um muitas irro-
gularida.les na ilestribui.-iTo dos dois
iillimos li."" d li Vão. Agora quo os
nossos queridos eolleglis já regressa-
rum do seriai slão novamente u
frente desta redacção. rogamos nus
iissignnnles que mio tiverem recebido
os nlludidos n '* .11-1111,1 meusionudos
o obséquio de iccl.-inial-iis do noss.»
incansável goreiiio. a Rua do Mnjoi
Fnciin.lo ii.' I, ii ti 111 de qne nãoliquom
com ns colleccõcs'11 unc.iil.is.

(iiialquer leclani içiii n esie respeito
«er.i nlien.liili pi oinpt o», n'c



4» AO

PRE?á1103» PH&l.IiaEUriC05
l)K

JL. QOJSTZ.A.C3-.A.

ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do CíHrá appotvados pala Inspectiia
de Hygie:i-: i) Bri'.il e p^uiilDs na
g ind : <i c) »»ig 1 > Uaiv.ü.il C jlumbia
nade Chicago. Si» verdadeiros medica-
mentoi cimtr.t as moléstias du e>toma-
go: — Falta de appatite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difticeis, azias,
flatulencia.peso de cabeça, tonturas, en
xaquecas, somnolencia depois da re-
IGlCílO 6 te

PEITORALDEJUCA,COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de
uma efíicacia incontestável em todas
as exarceb.tções do systema nervoso : —
Epileps a, ataques hysterices, palpita-
ções no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRhS QUINAS. Poderoso tônico

e febrifugo. Contra íraqueza geral, ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-
servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACFODE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo,chlo-
tose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LUO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medica meu to muito eflicaz contra rdíe-
cções eatarrha.-s d.i bexiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamenios.

TINTURA DE SaLSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
etnfiregid"> com grandes resultados.
GOITaS ANTI-ODONTaLGICAS.

Cjiiti.t do ei de dentes, allivio certo,
eu i quasi sempre

INJECÇÀO ANTI BLENORRHA

GICA. Cura em pouco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

P^S DENTIFRICOS.AIvejãoecon-
serviio os dentes e perfumâo a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Prela.e indelével.

rodos estes medicamentos achão-se a
venda na pharmacia Gonzaga.
3(1) -Ituti *l<» Mnjjoi- Iíu-uihIo -«O, CJeaaii.

GRANDE LOJA DE JÓIA
A MAIS ASTIC.A DESTE ESTAD)

•Joíhm de ouro. I»íIIiiiiiU-<s e pedras preio-sa. de t»diu ;u cores. Itcl»ijii»s du ouro, de pratae nkkel, pa-a algibeira. inglezes, anericanos, suisws
etc, etc, Itulutjio* pa a paredes e bane», desperta-
doi-e3 di totl'J3 03 pi-e,-03. Luiiclurin superior devidrac i e gi-aduad i (bra.ica e de corei). Objectos
p.u-a presentes: o mais chie e variado sortimento
que se po3sa desejar.

Vendas garantidas, piejossera competência.

Jaeques Wr.il t£ Ç-

ui'A dü Major Facindo 70

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento, reaberto

sob a gerencia de Heraclito Domingues, è hoje a pri-nieira casa de modas e pharitasiaa desta capital.
Dispõe de nm magnífico e variado sortimento de

tudo quanto a industria euiopè.i. tem inventado >:m
elegância luxo e iir.C e adoptou o seguinte oro-
giamnia : Vender barato e a dinheiro.

54, RUA MAJOR FACUNDO 54.

STAMENET UROPEIi
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e asseio, garante hua
mesa e preços módicos.

Promettc-sea máxima promptidàonoserviço ea mais principescadelicadeza

r-KuPKIKTAKUi.

Maneei IKnira dos Santos.

IO» II Hmt | in-iuoírt - lOii II

aaSi



Prepara s 1è nus
DO PIIARMACI-UTICO

JOSÉ ELOY DA COSTA
ypproYados pela tejectoria de Hygiene

cUiulas contra vermes
Paia expellir completamente os vermes in-

tesünaes ou lombiigas das crianças e adultos
em poucos dias As únicas de efleito segui o
e rápido. Ja sio purgativas, dispensando as-
sim qualquer purgante, .as pii.iius contra
vi-rmics pelo seu gosto, pela sua formula im-
põe-se especialmente na medicação das cri-
ancas.

I*iliil-is <'stom;ic;i<'s*nir(|-ilivjis. Sia) de
grande eflicacia nas Dores de estômago, Dys-
pepsias, Gastrites, Falta de- .Apetite, Gastral-
gias, Nauzeas, Dores de cabeça, Prisões de
ventre, Indigestões, etc.

Ks.s««ii<«is» «l«« siilsii |>3iri'illi;i. E' o purifi-
cador mais enehoico do ct-aiia'. Cura radical-
mente as moléstias provenientes da fraqueza,
impureza e falta de nutrição do sangue—Sy-
philis, Rheumatismo syphitico.Boubas. l.'lsc-
ras venereas, Darthros, Impigem, Sarnas,
Gommas, Cancros, etc, etc.
.Mistura uiite-l>Iciioi-i'li»<|icii ou In.ii-cçAo Meu-

«les.—Cura rapidamente bleuorrhagias recentes ou cliro-
nicas.-CURA CERTA EM 3 DIAS.

<ii»lli«s oil(>iil;il«|icus, — Preparação co m
posta de diversas substancias balsamicas,pio-
duziodo instantaneamente a cura das mais
fortes dores de dentes.

l*«'is pura <I<miU's. -Alem de agradáveis
promettem pelo seu uzo continuado um com-
pleto asseio da bocea e dos dentes, conser-
vando a estes a sua coloração natural, trasen-
doa bocea em constante limpeza, prevenindo
as caries dentárias e as moléstias.

\iii«o|m> il«*piii«iil Ivo <lt« «'nsi-iiN iiiiiiii-<|us «Ie lu-
¦¦íiii.illN <* Í4t«liil«<-t«i<l«'pitlil*.si >. — Applicadoc >ni vau-
tapem contra o Rheumatismo e as divorsas alfecçòes sy-
philitio.is.

I*.li\ii* iiiiií-sv|iliiliii«*ii <l<> ««iijii.—Especi-
fico con'ra as moléstias de pelle.

Xlll*l»*M« <l«* l»l'l'llHir.*ll» (II* |llllllSNÍlt «¦ (•llHCIII-l
ísm.irijus d«« ln:-nii,iiis.— "ipplicado com suecesso nas
moléstias do coração, das vias digestivas, da respirarão,
naepilei.sia e nas insomni.is das Crianças durante o periodo dri denticão.

i'inl.1 |ii*i*tn «• iii«lrh«v(*I |»ni-ii ¦¦¦<¦ i-i-tit* rimpii.
Acompanha um vidro mordeu te para preparar o p.miio.]iie se quiser marcar.

Viiilm «lt* i-ujii —Ia Conhecido e acreditado. Não <•
nocivo a saúde e subslitue aos vinhos vindos do estrangeiro

Todos estes medicamentos se achão a ven-
da na IMi«iriiiii««iiiTImmmIiiHi-o de JOSÉ'

//JVDAfVSTA Rua Major Paci-vjo GO-
F0RJ.Vt.E/A

DROGARIA CENTRAI, de Guilherme Ro-
cha <{¦ C* c na cidade do ('rato na casa com-
mcrcialde POSSIDONIO PORTO & C.-.

CON FU CIO
Casa fundada @m 1881

Eml-i-cro telcijntphico-t ().\FI'( JO-Tdcplimic n. í 1
'61 4 laivji <|«» i:<>i*i'<«i<» .'5 3

ífonfuc¦*n« famplíofampionaüm
l'i'iipi'i<*l.-ii*iiis

Especialidade de artigo*? parn o uzo doméstico
desde a s;il,-i <l<« visitas á <*osiiilia, nu iiunltjuer
aposento, se eueo.itra neste estabelecimento : objc
etos de applicacões indispensáveis e ttteis como : Pia

[ no*. Fogões. Mobílias, Espelhes. Tapetes. Ctyystaes
Louvas e Vidros. Fazendas e artigos de Modas. Trens
para eosinha. objeettis para eseriptorio. aleovas, gabiiiefes. banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, res

;tiiuriuirs. Igrejas, navios, chácara*, chalets, elubs
! ete.. etc ¦
| Candieiros brinquedos jiara crianças, objecto*

>ara presentise l*««l>i«Ías tinas.

iiia-se uma casa em duas horas
J Importação direeta da I iiiikíi, Iiiijhil«-i i-.,

.Ml««iiianliii, lt<«l«ji«-a, l»<-iliij,àl«-
INl.idos-liiitlos «Ia \iit<-ri<'.| «Io \oi-l<-

| RECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências para todos os

Estados da Republica
lli-posito <!«¦ ol.iclos pniii \ iiii|)-iis, r iii|).|i<-iu.

<l<* «'liui-iilos, clui Uno <• uri li-os d<- nu\ Í<IihI<-s

59 e 61- Rui do Major Facundo—59 e 61
OOZSTFUOXO

VENDA EM GROSSO K A RKTAl.HO
—FORTALEZA -

OlilíiFl Rol.
Agente ile

LEILÕES .
Encarrega-se de vender iiiereaduri.is. inoveis, ter

reni.s. eas a-., ete . ttrlo em «,iiinl:-,,'i.'< vantajosas

lia l*rit«;i* «Io I <*ii-cii-:i, *iO

Teli plione _'*-•

I > p. si'I IIAHI* l(u:i I iir.iKi/.i ii. >.;


